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			Para todos que estão tentando romper o trauma geracional: 
vocês são mais fortes do que imaginam. 
E para Forrest e Jesaia, a primeira família que escolhi.


		




		

			[image: Imagem: mapa de Celdwyn, com uma imagem de um aeronavio à esquerda do mapa (navio voador com asas mecânicas nas laterais e balões de ar no topo). Celdwyn possui dois países vizinhos: a Oeste está Fenshi e a sudoeste está Esperona. Ao norte de Celdwyn estão as Montanhas Presafiadas e ao leste e sul está o Mar Merin. Ao sul, no delta de um rio, está Port Lorring. Seguindo o rio na direção nor-noroeste, temos: Kitfield, onde fica o Chalé das Bea perto do Lago Silverside; Dothering; Margem Gabriel, onde fica a Casa de Wrenlin; a Cidade Shui; Gellingham; a Floresta Pinwhistle; Águas de Wyvern; Havensbridge e a Propriedade Pelumbra, na base das Montanhas Presafiadas.]


		




		

			PRÓLOGO


			O sonolento vilarejo de Kitfield era o refúgio perfeito antes de uma aventura.


			Da aventura de alguém, pelo menos.


			Kitfield ficava num pedaço de terra entre a montanha e o mar. Era o típico local em que viajantes e bruxas a caminho da cidade grande ou da sombra escura dos bosques, a depender de onde sua jornada os levasse, passavam a noite. Sendo assim, Kitfield era um lugar onde era possível conhecer cem novas pessoas numa semana, mas continuar se sentindo muito solitário, já que todo amigo novo só ficava até o sol nascer e a estrada se abrir à frente.


			Para os residentes de Kitfield, isso significava uma vida toda de sorrisos, histórias e despedidas fugidias. Sem apego nem laços.


			Foi por conta disso que Delilah Bea, bom, passou a existir.


			Tudo começou numa noite chuvosa em Kitfield, quando um homem — os habitantes do vilarejo ainda não haviam descoberto se era um simples viajante ou um bruxo — entrou na Padaria Girassol, na rua Wisteria, depois que ela já havia fechado. O sino acima da porta soou, interrompendo a vibração bem baixinha do jazz que tocava suavemente no rádio em cima do balcão de madeira. Foi só aí que a mulher lá dentro percebeu que tinha se esquecido de trancar a porta às nove, como fizera todos os outros dias nos últimos cinco anos.


			Muitos depois diriam que esse momento de descuido foi, na verdade, um golpe do destino.


			Charlotte Bea — uma coisinha frágil de olhos brilhantes que vivia com uma corrente de flores trançada no cabelo — estava embalando um bolo para levar para casa quando o sino tocou. Ela se virou e encontrou um homem de roupas puídas apoiado no batente, ofegante. A água da chuva se acumulava na entrada embaixo dele, manchada de rosa.


			Não havia um consenso no vilarejo em relação a essa parte da história. Alguns dizem que o homem despencou no chão e Charlotte, de alguma forma, evocou de uma maneira extraordinária toda a sua força e o arrastou para dentro da padaria. Outros falam que ele entrou por conta própria e tirou o chapéu para ela de modo bastante educado, considerando a facada em seu abdome.


			De um jeito ou de outro, com um homem sangrando em sua porta, Charlotte Bea fez a única coisa em que conseguiu pensar: levou-o aos fundos da padaria, acendeu as luzes e começou a dar pontos na ferida.


			O homem teve sorte de ter caído justamente na Padaria Girassol. Aquele era só um trabalho de meio período de Charlotte enquanto ela estudava medicina com a doutora de Kitfield. Não era o tipo de instrução chique que se esperaria, com uma universidade e um diploma, mas Kitfield não era o tipo de lugar que se importava com firulas.


			Em menos de uma hora, Charlotte fechou e higienizou a ferida e convenceu o homem a voltar ao mundo dos vivos com alguns doces do dia anterior.


			— Fico surpreso de ver você trabalhando num lugar desses — disse ele enquanto mastigava uma tortinha de limão siciliano que ela fizera. Tinham lhe dito que estavam azedas demais, mas ele não parecia ligar. — Não é todo dia que encontro uma padeira que sabe dar pontos com tanta habilidade. Muito menos com um sorriso tão lindo quanto o seu.


			— Isso vai mudar em breve — respondeu ela, corando com o elogio. — Já, já vou me tornar médica.


			— Ah, não — argumentou ele. — Não aqui. Neste lugar. — Ele fez um gesto de forma mais ampla para indicar o vilarejo. — Kitfield. Isso não pode ser tudo que a vida reservou para você.


			Charlotte nunca parou para pensar que podia existir algo a mais para ela. Kitfield era seu lar, o lar de sua mãe — todos de sua história matrilinear tinham morado aqui.


			Ela disse isso ao desconhecido. Havia sido forçada — sem dúvidas forçada, já que era uma dama — a tirar a blusa dele para acessar o ferimento, e ele ainda não a tinha recolocado enquanto se demorava numa mesinha. Seu torso exposto já estava seco da chuva, exceto por algumas gotículas que tinham caído de seu cabelo castanho cacheado para os ombros. Elas brilhavam à luz baixa como uma minúscula constelação pontilhada em sua pele.


			— Mas o mundo todo precisa de médicos. Você podia ir a qualquer lugar.


			— Kitfield precisa de uma médica. — Ela lhe entregou mais um pedaço do doce, e ele aceitou, grato, quase enfiando tudo de uma vez na boca. Charlotte deu uma risadinha e continuou: — E sou feliz aqui. Não preciso da emoção da cidade nem de uma grande aventura nos bosques ou no mar. Algumas vidas estão destinadas a serem tranquilas.


			Ele estendeu a mão e acariciou a curva de sua bochecha com delicadeza.


			— Mas não a sua.


			Quando chegavam a essa parte, as senhoras que cochichavam a história em lojas de chapéu começavam a dar risadinhas, enquanto os homens no bar local se davam cotoveladas e erguiam as sobrancelhas. Não queriam envergonhar Charlotte — ela era adulta, claro, capaz de tomar as próprias decisões —, mas não havia fofoca mais divertida de se contar num vilarejo como Kitfield do que um casinho de uma noite só com um bruxo.


			Naquela época, Charlotte não sabia que ele era bruxo. Certamente não sabia que era famoso, com um prêmio por sua cabeça. Não era uma questão exatamente urgente naquele momento, ou pelo menos era o que ela dizia.


			De todo modo, como todos os outros antes dele, o desconhecido se foi na manhã seguinte. Charlotte lhe fez café, encheu uma cesta com tortinhas de limão e se despediu. Ele desapareceu pela estrada na direção da estação de trem, tornando-se apenas um pontinho no horizonte. Somente uma vaga lembrança.


			Porém, logo depois ficou aparente que havia algo estranho acontecendo com Charlotte. Depois de uma aula no consultório da médica, ela ficou de pé e descobriu que minúsculos ásteres cor-de-rosa tinham nascido sob seus pés. Teve que começar a fechar a janela à noite porque pássaros não paravam de entrar e fazer ninhos em seu cobertor. As pessoas nas feiras livres lhe contavam seus segredos mais profundos sem razão enquanto ela olhava os tomates.


			— Não faço ideia do que está acontecendo — disse ela à médica certa manhã. — Não é como se uma pessoa normal pudesse virar bruxa da noite para o dia.


			— Com certeza não — concordou a médica. Ela lançou um olhar a Charlotte. — Me diga, querida, anda se sentindo mal ultimamente?


			— Um pouco enjoada — admitiu Charlotte. — Pelas manhãs.


			A médica assentiu. Quando se levantou para pegar seus instrumentos, deu um tapinha no ombro de Charlotte, junto com um sorriso afetuoso.


			— Parabéns — disse ela. — É uma bruxa.
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			CAPÍTULO UM


			Regra n. 12: Nem segredos mágicos são páreo para fofocas de cidade pequena.


			— Quando for canalizar sua magia — explicou Ruby Flick, a bruxa do vilarejo de Kitfield —, a questão não é força. Você precisa permitir que a magia pura flua para dentro do que quer que esteja trabalhando, seja embalar um saco de chá ou cantar uma música. Lentamente, mas com confiança.


			Delilah Bea, cujo rosto estava franzido enquanto canalizava magia do peito e deixava manar pelos dedos, exalou e abaixou as mãos. Olhou para o céu.


			— Eu sei, é que…


			— Você não tem paciência? — chutou Ruby.


			Delilah assumiu uma expressão melodramática, como se tivesse sido traída.


			— Eu? Não.


			— Olha só isso — disse Clarissa, a filha de quinze anos de Ruby.


			Delilah interrompeu sua tentativa de enfiar folhas de chá num saquinho de trama finíssimo e viu que Clarissa já havia amarrado o dela e colocado na água. Enquanto o chá ficava em infusão, ondulações vermelhas do hibisco que ela adicionara escureciam o líquido até deixá-lo quase da cor do sangue. O vapor saía enredado em formato de coraçõezinhos antes de se esvair no ar.


			— Sempre dramática — comentou Delilah, rindo.


			Ela conhecia Clarissa desde sempre. Embora fossem amigas, a diferença de dois anos de idade sempre fizera Delilah a ver mais como uma irmãzinha que como uma igual.


			— Vamos testar — falou Ruby. Ela pegou a xícara da filha e deu um gole cuidadoso. Pausou, sentindo o gosto. — Você tentou fazer um feitiço que imitasse o sentimento de amor romântico?


			Clarissa fez que sim, com os olhos brilhando. Ela era igualzinha à mãe, exceto pelos pés de galinhas e linhas de expressão. Elas tinham o mesmo cabelo louro comprido e olhos verdes, e o leve cheiro de alecrim que Clarissa emitia quando praticava sua magia era quase idêntico ao aroma característico da mãe.


			Ruby inspirou, fechou os olhos e expirou.


			— Está mais para um feitiço de amor-próprio. Mas… — ela empurrou a xícara para a filha — ... ainda é um ótimo trabalho.


			Clarissa ficou um pouco decepcionada. Delilah logo disse:


			— Ei, fica tranquila. É difícil canalizar um feitiço baseado em emoções sem nunca ter sentido aquilo que está tentando canalizar.


			As bochechas de Clarissa ficaram vermelhas.


			— Eu sei como é o amor romântico.


			Delilah e Ruby levantaram as sobrancelhas e disseram:


			— Ah, é?


			Clarissa arregalou os olhos, e seu rubor só cresceu.


			Delilah conteve um sorriso. Amor adolescente — que fofura.


			— E por quem exatamente você está apaixonada? Não me diga que é pela filha da Annamarie. Ela pode ter braços lindos de tanto sovar massa na padaria, mas sempre está cheirando a fermento.


			— Eu não devia ter comentado nada — murmurou Clarissa.


			Antes que Delilah pudesse pressioná-la mais, alguém bateu à porta.


			Uma voz chamou:


			— Olá? É a Charlotte. — A porta se abriu no momento seguinte, o sininho preso nela balançando. A mãe de Delilah colocou a cabeça para dentro. — Cheguei muito cedo?


			— Não, já estávamos terminando — respondeu Ruby, coletando as pilhas de diferentes folhas e bulbos que as três bruxas estavam usando para confeccionar chás enfeitiçados. — Entra.


			Charlotte Bea entrou. Seu cabelo cor de areia e levemente grisalho estava preso num coque com alguns fios soltos. Os olhos cinza, iguais aos de Delilah, estavam escondidos atrás de óculos redondos que só se tornaram necessários nos últimos anos. Ela colocou as mãos nos bolsos da calça folgada de lona — que ela em geral usava para os plantões na clínica — e se apoiou na parede com um sorrisinho.


			Ruby morava num chalé na fronteira do bosque nos arredores de Kitfield. Por gerações, aquele tinha sido o lar da bruxa do vilarejo, cujo título era passado de geração a geração, assim como Ruby um dia passaria a Clarissa. Videiras espinhosas e flores retorcidas cobriam o antigo bangalô num cobertor verde, cor-de-rosa e branco assim que a primavera chegava. Naquele momento, só as quatro mulheres estavam lá dentro; mas com frequência, em dias como aquele, múltiplos habitantes do vilarejo atravessavam o lago que separava o chalé da fronteira de Kitfield para pedir a Ruby chás enfeitiçados e outros preparados personalizados.


			Delilah começou a guardar as coisas na bolsa tiracolo e disse a Clarissa:


			— Sabe, se você estiver querendo chamar alguém para sair, pode fazer isso na minha festa de aniversário hoje à noite. Eu te ajudo.


			Clarissa resmungou algo inaudível para Delilah e então suspirou.


			— É um misto de emoções — comentou Ruby enquanto Delilah se levantava da cadeira e pendurava no ombro a bolsa de ferramentas mágicas: giz para desenhar runas, uma colher de pau para panificação enfeitiçada, ervas e ingredientes para chás e panelas para ferver especiarias, além de pergaminhos para anotações.


			— Última aula de magia antes de você ir embora para seu Chamado — reiterou Charlotte, o sorriso não chegando exatamente aos olhos.


			— Vou sentir saudade das nossas aulas juntas — completou Clarissa. — Vai ter que me mandar várias cartas sobre o seu Chamado para eu saber exatamente o que esperar na hora do meu.


			Ruby perguntou:


			— Como você está se sentindo com isso, Delilah?


			— Sinceramente? É um pouco demais — respondeu Delilah, esfregando a nuca. — Estou tentando pensar mais nesta noite e menos no fato de que o Conselho está prestes a chegar. Vocês duas vêm hoje, né?


			Ruby fez que sim.


			— Seria errado mandar você para o mundo sem uma despedida de verdade. — Ela parou ao lado de Delilah e pegou a mão dela, segurando-a entre as palmas. — Você vai fazer coisas incríveis, Delilah. Só precisa ser paciente consigo mesma.


			Uma risada escapou de Delilah.


			— Porque todo mundo sabe o quanto sou boa nisso. — Ela sacudiu a cabeça. — Mas obrigada. Agradeço mesmo.


			As mães e filhas rapidamente se despediram. Delilah e Charlotte saíram pela porta, para onde o lago varria a orla, não longe do chalé das Flick. Charlotte tinha puxado a canoa para a grama. Sentou-se na frente enquanto Delilah empurrou-a pela parte de trás e pulou, com a coleção de objetos mágicos se batendo e tilintando na bolsa.


			— Se eu fosse a bruxa do vilarejo — comentou Delilah enquanto dava um último empurrão com o remo para afastar a canoa da margem —, construiria uma estrada.


			— Mas pense em quanto tempo de conexão entre mãe e filha perderíamos se não fizéssemos isto — disse Charlotte, rindo.


			— A gente podia se conectar em um carro — apontou Delilah.


			— Carros — cuspiu Charlotte.


			Ela balançou a cabeça, o cabelo louro se soltando do coque. Delilah havia herdado pouquíssimas características da mãe, um fato que a irritava mais a cada ano que passava. A mãe era baixa e esguia, com feições de fada, enquanto Delilah tinha herdado a altura, a robustez, o cabelo escuro cacheado e o nariz indiscretamente grande do pai. Toda vez que se deparava com o sorriso dele na primeira página do jornal, amaldiçoava por dentro aquela genética estranhamente forte.


			— Não precisamos desse tipo de coisa — completou Charlotte. — Não tem motivo.


			— Mas com um carro a gente poderia sair de Kitfield — apontou Delilah. — Poderíamos ir a qualquer lugar! Quem sabe até Gellingham. Você finalmente poderia estudar medicina na universidade de que sempre ouvimos falar na rádio. Tirar uma licença médica legítima para poder atender na cidade.


			Depois de uma breve pausa, Charlotte considerou:


			— O seu pai mora em Gellingham.


			O silêncio as dominou. Os sons dos remos separando a água e os corvos guinchando nos pinheiros que cercavam o lago Silverside não eram suficientes para cessar as ondas de pensamentos que se debatiam na cabeça de Delilah.


			Antes de ela entrar no mesmo papo de sempre sobre quanto odiava o pai, a mãe falou:


			— Desculpa, de novo, por você nunca ter conhecido ele. Por ele nunca ter te ensinado magia. — Ela abaixou os olhos, e os lábios se curvaram em um leve bico. Sua remada ficou mais fraca. — Desculpa por eu nunca ter conseguido te ensinar magia.


			Delilah parou de remar e fechou o punho no topo do remo. Estavam no meio do lago, com uma brisa ondulando de leve a água reluzente. Sua mãe olhava à frente da proa do barco, escondendo o rosto.


			— Não é culpa sua — lembrou-lhe Delilah. — Foi ele que teve o atrevimento de ignorar totalmente minha existência durante todos esses anos.


			— É que… — Charlotte exalou. — Se eu fosse bruxa, não precisaria pedir para a Ruby te ensinar. É como ter que pedir para outra pessoa ter a conversa da sementinha com a minha filha.


			Delilah se engasgou com uma risada.


			— Mãe, isso está longe de ser a mesma coisa…


			— É sério — disse Charlotte, e balançou a cabeça. — Eu sei que ela está se arriscando ao te ensinar. Sei que, numa cidadezinha como Kitfield, ter outra bruxa pode colocar em risco o futuro da Clarissa. Mas mesmo assim eu pedi para ela fazer isso. E agora, se quiser praticar magia, você vai ter que ir embora.


			O silêncio as dominou de novo. Os pássaros cantavam e a água batia a lateral da canoa.


			Era verdade, mas elas nunca tinham admitido em voz alta. Por Clarissa ser considerada a aprendiz oficial de Ruby, Delilah jamais seria a bruxa de Kitfield. A não ser que a opinião pública sobre bruxas — manchada por anos de bruxaria irrestrita e conflito entre covens que tinham resultado em uma boa quantidade de danos colaterais — melhorasse e as bruxas não deixassem mais todo mundo desconfortável ao andar em grupos. Ou então se Delilah desafiasse Clarissa para um duelo mágico das antigas e a vencesse, banindo-a para sempre do vilarejo. Embora fosse inteiramente possível ela vencer a bruxa mais jovem, seria uma enorme traição tanto com Ruby quanto com Clarissa. Há muito tempo, elas haviam feito uma promessa tácita de que, quando o treinamento de Delilah acabasse, ou ela viraria bruxa de outro vilarejo, ou ficaria em Kitfield sem praticar magia.


			Ou iria à cidade grande. Lá, a opinião pública em relação às bruxas era de mais confiança, e o uso de magia e encantamentos no dia a dia era considerado a norma. Lá, qualquer bruxa licenciada podia praticar magia em troca de dinheiro.


			Delilah mordeu o lábio.


			— Eu… ainda posso ficar aqui. E tentar outra coisa. Quem sabe conseguir um emprego na Padaria Girassol e fazer doces normais.


			A mãe nem hesitou antes de dizer:


			— Você nunca seria feliz fazendo isso.


			De novo, ela tinha razão. Magia era a paixão de Delilah. Sempre fora, desde que era bebê e usava sem querer seus desenhos de giz de cera para lançar feitiços de alegria. Ela amava ser bruxa.


			Mas também amava a mãe e Kitfield. E recentemente tinha ficado cada vez mais claro que não podia ter as duas coisas.


			— Eu me sinto péssima por ir embora — confessou Delilah. — Não só porque vou sentir sua falta, mas por causa da nossa…


			Ela não terminou a frase. Não precisava. Estava se referindo a algo que todas as mulheres Bea, por gerações e gerações, mantinham lá no fundo da mente o tempo todo. Aquela sensação de vazio toda vez que alguém sorria para elas ou tocava seu braço durante uma conversa sem nem perceber.


			Toda vez que alguém como Clarissa mencionava se apaixonar.


			Charlotte ficou em silêncio. Segurou o remo com força e o mergulhou na água, exalando pelo nariz.


			— Vamos deixar essa conversa para outra hora, tá? É seu aniversário, afinal. — Ela para trás e deu um sorriso fraco para a filha. — Nos preocupamos com o futuro outro dia.


			Delilah hesitou, mas disse:


			— É. Tá bom. — Ela usou o queixo para indicar a cesta no meio da canoa. — Será que a gente devia fazer uma torta de chocolate para acompanhar as framboesas que você colheu?


			Os olhos de Charlotte brilharam de alegria.


			— Ah, com certeza.


			Elas remaram a canoa pelo restante do lago, virando num canal pontilhado por vitórias-régias. Ancoraram a canoa na grama e a arrastaram juntas para a margem — Delilah pegando a maior parte do peso, já que era consideravelmente maior e mais forte que a mãe.


			— Vou guardar isso — disse ela à mãe. — Você pode já ir pré-aquecendo o forno para mim enquanto isso?


			Charlotte pegou a cesta e fez que sim. A margem do lago ficava a cerca de doze metros do chalezinho que as duas dividiam. Era coberto de hera, aparada só nas janelas e portas. As persianas abertas eram pintadas de azul-claro com detalhezinhos de flores amarelas desenhados por Delilah quando mais nova. De frente para as imediações de Kitfield, com a rua atrás se enchendo de carros mais do que nunca, o chalé parecia uma barreira entre a movimentação da pequena cidade e a magia do outro lado do lago.


			— Te vejo lá dentro! — chamou Charlotte.


			Delilah acenou para ela e pegou a corda da canoa, arrastando-a para o galpão — com cuidado para não esmagar o jardim de flores da mãe. Deu só alguns passos antes de o vento mudar de repente.


			Um cheiro a atingiu. Em segundos, ela começou a engasgar, cobrindo a boca e o nariz com a mão.


			Era diferente de qualquer cheiro que já tivesse sentido antes: uma mescla bizarra de carne pútrida, turfa e terra em decomposição. Seus olhos ficaram marejados, e ela se forçou a empurrar a canoa para o galpão antes de fechar as portas e usar as mãos para tampar nariz e boca. Depois de um segundo, reconheceu o aroma.


			Uma maldição, e mortal ainda por cima.


			Delilah olhou rapidamente ao redor, para a margem do lado onde flutuavam preguiçosas as vitórias-régias, o jardim pontilhado de flores, o bosque…


			Por um brevíssimo segundo, Delilah percebeu um lampejo de movimento. Virou-se e viu uma figura desaparecendo entre as árvores.


			Quando ela se foi, o fedor começou a enfraquecer.


			Delilah, de ombros tensos e narinas abertas, foi de costas até a porta do chalé e entrou de fininho.


			— Tá tudo bem? — perguntou a mãe quando Delilah entrou na cozinha.


			Ela tocou o nariz, distraída.


			— Aham. Não… é nada. Tenho certeza.


			Algo lhe dizia que não era verdade.
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			Naquela noite, depois de ter assado uma ótima torta, vestido uma saia comprida e acinturada e prendido uma camisa de botão por dentro, Delilah saiu com a mãe para o Pub Landsmeet. Perto da praça central de Kitfield, o pub contava com quartos para viajantes no andar superior e um bar no inferior. Era uma estrutura de pedra, mas as janelas e portas eram feitas de madeira de espinheiro — um resquício dos velhos tempos, quando as pessoas temiam tanto as bruxas que decoravam suas casas com um dos poucos materiais capazes de bloquear sua magia. A maioria das casas em Kitfield tinha esse material embutido de alguma forma. Delilah lembrava como tinha sido difícil para Charlotte arrancar as partes de espinheiro do chalé quando ela era pequena para que pudesse praticar sua magia em casa.


			Pelas janelas do pub, viam-se pessoas nas mesas, tomando cerveja e rindo. O líquido dourado caía no chão em poças borbulhantes como espuma do mar. Uma onda de barulho atingiu Delilah quando ela abriu as portas, todos lá dentro gritando seu nome e desejando-lhe feliz aniversário.


			Um sorriso surgiu no rosto dela. O pub estava lotado de amigos da família e colegas da escola — algo incomum para o Landsmeet, que atendia principalmente a viajantes. A maioria das pessoas estava bebendo alegremente, enquanto algumas dançavam ao som da música da banda que tocava no canto. O bar estava decorado com flores de verão; as paredes exibiam imagens dos moradores de Kitfield ao longo dos anos, incluindo fotos de Charlotte quando criança com a mãe e a avó. Algumas cabeças de veado presas nas paredes tinham sido decoradas com coroas de flores para a ocasião, e faixas verdes de tecido pendiam em ondas do teto.


			— Gostou? — perguntou Charlotte.


			Delilah a abraçou.


			— Você se superou.


			— Bom, só se faz dezessete anos uma vez — disse Charlotte.


			Delilah abraçou a mãe com mais força. Dessa vez, sentiu o cheiro que se desprendia de sua pele — aquele que ela conhecia desde sempre. Era antigo e terroso, como um quarto trancado e intocado por décadas, cheio de papel envelhecido e quebradiço junto com couro velho. Podia até ser desagradável para outra pessoa, mas Delilah havia aprendido a encontrar conforto nesse aroma.


			Mesmo que, no fim das contas, fosse a evidência de algo que assombrava a família Bea há anos.


			— Querida — falou Charlotte —, vamos pegar uma cerveja para você.


			Delilah sorriu. A idade mínima para beber em Celdwyn era dezessete anos.


			— Me vê uma que não tenha gosto de xixi.


			— Toda cerveja tem gosto de xixi. Mas essa tem gosto de xixi de framboesa.


			— Perfeito.


			Charlotte voltou com uma caneca para cada uma delas, e bateram os copos antes de darem grandes goles. O azedinho da framboesa mascarou a fermentação o suficiente para que Delilah provasse mais um gole. Sua mãe entrelaçou o braço no dela e a conduziu aos assentos em frente à banda. Ruby e Clarissa já estavam à mesa, Ruby bebendo de uma caneca cheia de cerveja enquanto Clarissa tomava um refrigerante de flor de sabugueiro.


			— Obrigada por guardar nossos lugares — disse Charlotte.


			Delilah e Ruby fizeram um brinde com os copos enquanto Ruby ria.


			— Como eu disse, precisamos de uma despedida adequada.


			Clarissa franziu a testa enquanto tomava um gole de sua bebida. Olhou para o polegar enquanto o usava para desenhar um círculo na lateral do copo.


			— Vou sentir saudade de você.


			Delilah deu um risinho e um soquinho no ombro da amiga.


			— Ah, para, Clari. Deixa de ser boba.


			— Ai! — Clarissa balançou a cabeça, revirando os olhos. Bem baixinho, acrescentou: — Por que você é assim?


			No palco, o chiado de um violino se misturava com a flauta de metal e a gaita de fole. Era uma música dançante tradicional, do tipo que fazia as pessoas se levantarem da cadeira. Delilah ficou de pé, enquanto todos os outros na mesa permaneceram sentados.


			Então estendeu a mão para Clarissa.


			— Quer dançar comigo?


			As bochechas de Clarissa ficaram enrubescidas.


			— Eu?


			— Por que não? — perguntou Delilah, tirando-a de seu assento. — Vem… parece que tem um monte de gente da escola aqui. — Ela estreitou os olhos e deu um sorriso de canto para Clarissa, erguendo as sobrancelhas. Se havia uma coisa de que Delilah gostava, era servir de cupido para o povo de Kitfield. — Posso te ajudar a falar com a sua crush. Viu ela por aqui?


			— Hum… bom, vi…


			— Perfeito. — Delilah sorriu. — Vamos lá.


			Clarissa não teve tempo de discutir antes que Delilah a puxasse para a pista. Algumas pessoas da escola a chamaram e acenaram quando ela sorriu. A garota virou e colocou uma das mãos na cintura de Clarissa, entrelaçando seus dedos aos da amiga com a outra. Quando Delilah encontrou seu olhar para dizer alguma coisa, o rosto de Clarissa estava profundamente corado, os lábios franzidos e os olhos arregalados, como se ela estivesse prendendo a respiração. 


			Delilah inclinou a cabeça para o lado. Será que ela está com febre ou algo assim? Eu nunca a vi tão vermelha.


			— Você está bem?


			Clarissa fez que sim com a cabeça, entusiasmada. 


			— Estou! Estou. Estou bem.


			— Tá bom. — Delilah deu uma risadinha e a girou, fazendo Clarissa dar um gritinho. Delilah a pegou, sorriu de lado e sussurrou: — Se você diz.


			A música acelerou, misturando-se ao som de pés batendo contra a madeira. As pessoas rodopiavam pela pista de dança, algumas melhores do que outras, mas todas bem versadas naquela dança tradicional em particular. Delilah e Clarissa foram para o centro da pista, a primeira conduzindo a parceira mais rápido do que antes. Seu coração disparou. Ela adorava este lugar, estas pessoas — não poderia comemorar de um jeito melhor. Mesmo com Clarissa pisando desajeitadamente em seus pés e xingando a si mesma, Delilah só conseguia pensar no quanto sentiria falta de Kitfield.


			Ela sempre sonhou em conhecer o mundo, mas isso não a impedia de sentir saudade de casa antecipadamente. 


			O ritmo do violino acelerou dois tempos, e a saia de Clarissa girou e desabrochou como uma rosa branca em torno de suas pernas. A mão de Delilah segurava firmemente sua cintura, sem nunca ameaçar se soltar. Depois de um minuto, a música ficou mais lenta e Delilah voltou a ficar frente a frente com Clarissa, que estava sem fôlego, com a testa úmida de suor.


			Não pense no futuro, Delilah lembrou a si mesma. Você está aqui agora. Aproveite enquanto durar.


			Na esperança de se distrair, perguntou a Clarissa:


			— Então, já viu sua crush?


			Clarissa piscou e desviou o olhar.


			— Bom, já.


			— Ah, que ótimo! — Delilah deu uma olhada por cima do ombro. — Cadê? Acho que a gente pode se aproximar como quem não quer nada, conversar um pouco e depois você pode propor uma dança…


			— Você! — Clarissa deixou escapar de repente. Os olhos de Delilah se voltaram para ela, que conseguiu ficar ainda mais vermelha do que antes. — É você. Estou apaixonada por você, Delilah.


			De repente, Delilah sentiu como se as duas estivessem em uma bolha, bloqueando o som da banda e das pessoas que dançavam ao redor. As mãos de Delilah se soltaram, e seu sorriso foi se fechando aos poucos. As palavras de Clarissa parecem um pingente de gelo cravado no coração de Delilah, o frio irradiando através dela a cada pulsar de sangue. Seus ombros murcharam.


			É claro que é assim que minha última noite aqui vai acabar.


			— Delilah? — disse Clarissa. Seu rosto empalideceu. — O que foi?


			Delilah abaixou as mãos.


			— Desculpa, Clarissa. Mas não está, não.


			Clarissa piscou os olhos.


			— Quê?


			— Você não está apaixonada por mim. — Delilah não disse isso por maldade: era simplesmente um fato. Ela suspirou. — É por isso que você não conseguiu fazer aquele feitiço de amor romântico hoje. Seja lá o que for que você sente por mim, não é amor. — Ela deu de ombros. — Está tudo bem. Não é culpa sua.


			O rosto de Clarissa ficou totalmente sem expressão.


			— Espera… quê? Isso não faz nenhum sentido.


			— É uma questão complicada…


			— Você está dizendo que tem alguma coisa errada comigo?


			— Não! Claro que não. — Delilah esfregou a nuca. — É que eu sou…


			— Você é o quê? — Clarissa balançou a cabeça. — Só gosta de meninos?


			Delilah corou, desviando o olhar com uma risada.


			— Ah, não, gênero não é a questão…


			— Então o que é?


			— Bom…


			Delilah se engasgou com as palavras, e os olhos de Clarissa ficaram marejados. Ela conhecia Clarissa há anos, mas, mesmo depois de todo o tempo tendo aulas de magia juntas, ainda não havia contado à amiga tudo sobre si. Alguns segredos eram tabus, pesados demais para serem mencionados do nada, a menos que fosse absolutamente necessário.


			Mas, ao ver a tristeza e a confusão nos olhos de Clarissa, algo em Delilah se rompeu.


			— É que — admitiu ela — eu sou amaldiçoada.


			Os olhos de Clarissa se arregalaram.


			— Amaldiçoada? Quer dizer que os boatos sobre sua família são verdadeiros?


			— Boatos? — repetiu Delilah. — Que boatos?


			— Que quem se apaixona por uma mulher da família Bea morre?


			Algumas pessoas que estavam dançando ao redor das duas se viraram e olharam. Delilah logo soltou uma risada forçada para despistá-los, fazendo o possível para parecer que Clarissa havia contado uma piada espetacular. Os dançarinos hesitaram, mas continuaram se movendo, enquanto Clarissa permanecia boquiaberta.


			Droga, pensou Delilah, fingindo um sorriso largo. É claro que não existem segredos em Kitfield.


			Ela ainda se lembrava muito bem do dia em que sua mãe se sentou com ela e lhe explicou a maldição da família Bea. Tudo havia começado com um caso de amor entre a tataravó de Delilah e um bruxo viajante; quando ele voltou meses depois para pedir sua mão em casamento, descobriu que ela havia se casado com outro homem e estava esperando um bebê. O bruxo ficou tão furioso que amaldiçoou as mulheres da família Bea para que ninguém jamais pudesse se apaixonar por elas — pelo menos, não sem consequências trágicas. Desde então, todas as gerações de mulheres da família permaneceram solteiras, embora sempre acabassem tendo uma única filha de algum casinho sem importância. Delilah era só a mais recente em uma longa linhagem de mães e filhas incapazes de serem amadas de verdade.


			Delilah baixou a voz.


			— As pessoas não morrem quando se apaixonam por nós. Isso seria meio extremo, não acha? É que elas… bom… esquecem a gente.


			— Mas eu não esqueci você — observou Clarissa. — E-e teve aquele garoto…


			Aquele garoto. Delilah fez o possível para não estremecer com a menção daquele garoto


			Theo Fletcher. Olhos grandes e castanhos, cabelos crespos, com as laterais raspadas e dreads trançados na parte de cima, e uma pele negra retinta suntuosa. Ele veio a Kitfield por conta do seu Chamado, e era o garoto mais bonito que Delilah já tinha visto. O coração dela se apertou quando ele surgiu em sua memória, e ela quase estremeceu quando forçou a imagem dele a sair de sua mente.


			Delilah encostou um dos dedos nos lábios de Clarissa para que ela parasse de falar. Então sussurrou:


			— Se você tivesse realmente se apaixonado por mim, eu teria desaparecido da sua mente no segundo em que percebeu isso. Eu seria uma desconhecida para você agora.


			Assim como era para ele.


			Antes que Clarissa pudesse continuar, algo chamou a atenção de Delilah. O cheiro de magia a atingiu de repente. Três tipos diferentes: um terroso, com notas de macadâmia; um fresco como orvalho; um terceiro doce e floral, como xarope de violeta.


			— Delilah Bea? — perguntou uma mulher.


			Delilah se virou e viu três bruxos em pé atrás dela. Seu coração acelerou. Raramente ficava na presença de vários bruxos ao mesmo tempo, exceto quando os covens viajantes passavam por Kitfield, em geral a caminho de cidades maiores na costa sul de Celdwyn. Esse tipo de coisa era sempre motivo de fofoca durante dias, dado o desconforto geral que bruxos de fora causavam. Eles não haviam conquistado a confiança de Kitfield como Ruby e Clarissa, e não vinham de linhagens familiares amadas como a de Delilah.


			Esse coven era formado por um homem e duas mulheres, e todos usavam capas de viagem tradicionais de bruxos com fivelas douradas combinando no pescoço. Cada fecho tinha o formato de uma lua e um sol gêmeos — a lua simbolizando os bruxos, e o sol, as pessoas não mágicas, uma representação da era de paz que o Conselho dos Bruxos e suas regras haviam criado.


			Delilah conteve um riso ansioso. As capas antigas, era preciso admitir, ficavam um pouco engraçadas em comparação com as saias e calças modernas de todos os outros — como se as bruxas estivessem se vestindo para o concurso de fantasias do equinócio de outono de Kitfield.


			— Sou, é… — Delilah forçou um sorriso. — Sou eu.


			— Estamos aqui a serviço do Estado — anunciou o homem.


			Quase tudo nele parecia quadrado para Delilah — talvez fosse a criatura mais quadrada que já tinha visto, com pele clara, um queixo pontudo e de barba curta e um corpo articulado em ângulos retos. Ele usava um terno por baixo da capa e o cabelo penteado para trás, acentuando o formato quadrado da cabeça. Ela estava, até certo ponto, impressionada. É como se alguém tivesse colocado uma maldição em uma caixa de leite e agora ela tivesse que usar capas bobas e pagar impostos.


			— Estamos aqui para apresentar o seu Chamado — disse a mulher à esquerda dele. Ela tinha a magia floral, e a pele marrom bonita estava enrugada com linhas de expressão na lateral dos olhos e da boca. — Você deve estar na praça central amanhã às 12h15. Poderá apresentar sua própria tarefa ou nós lhe designaremos uma. Entendeu?


			Delilah assentiu, tentando não deixar transparecer no rosto o pico de adrenalina que atingiu instantaneamente sua corrente sanguínea. Amanhã? Ruby havia dito que eles viriam no aniversário dela, mas, como Kitfield ficava tão longe da sede deles em Gellingham, ela esperava ter um pouco mais de tempo.


			— Sim, senhora.


			— Arrume suas coisas — disse a mulher. — Não dá para saber aonde seu Chamado a levará.


			Delilah assentiu novamente com a cabeça.


			— E-entendido.


			A terceira pessoa, uma mulher pequena que parecia uma fadinha, com cabelo preto curto e pele de tom dourado, deu um tapinha no ombro de Delilah, pedindo desculpas.


			— Sentimos muito por interromper sua festa, querida. É só um procedimento padrão.


			Delilah não sabia o que dizer, então apenas deu de ombros e murmurou algo como c’est la vie. Olhou em volta da sala — a maioria das pessoas havia parado para ver o que estava acontecendo. Charlotte havia se levantado da cadeira. Ruby, por sua vez, lançava um olhar compreensivo. Clarissa ainda estava um pouco chorosa, com os lábios crispados e os olhos fixos em Delilah.


			Delilah pigarreou e disse aos bruxos à sua frente:


			— É… Eu vou dar uma volta. Tomar um pouco de ar. Vejo vocês de manhã.


			Os bruxos não disseram nada, mas, quando Delilah se dirigiu à porta, a mãe chamou:


			— Delilah! Espera!


			Ela não parou, apenas caminhou até que o som do bar e o cheiro da magia de todos se dissiparam atrás dela.


			Continuou andando sem rumo pela noite.
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			CAPÍTULO DOIS


			Regra n. 14: Uma boa bruxa sempre tem alguma coisa na manga (com borlas).


			Quando Charlotte voltou do pub, Delilah estava encolhida no chão comendo torta de framboesa direto da travessa com uma colher.


			— Ah, caramba — sussurrou Charlotte.


			Delilah apontou o doce.


			— Quer? Eu coloquei um feitiço na torta. É para causar uma sensação de nostalgia agradável.


			Charlotte hesitou por um momento antes de ir até a cozinha, pegar um garfo e juntar-se à filha no chão. Espetou uma framboesa e um pedaço da torta, levou à boca e assentiu.


			— Uuuh, agradável mesmo. Você se superou.


			— Desculpa por ter ido embora da festa — disse Delilah, usando o punho para limpar chocolate do rosto. — É que eu… fiquei muito nervosa.


			— O que aconteceu com a Clarissa?


			— Disse que está apaixonada por mim.


			Charlotte arregalou os olhos.


			— Uau.


			— Né? Uau pra caralho.


			Delilah deu mais uma mordida. Tinha gosto de um dia do verão passado, quando ela e a mãe pegaram a canoa para ir até um píer que dava para o meio do lago Silverside e fizeram um piquenique com pãezinhos de mel de flores silvestres e sidra gaseificada antes de nadar até a pele delas ficar cor-de-rosa por causa do sol.


			Quase sentiu menos vontade de gritar.


			— E você falou pra ela da maldição?


			— Falei. Pelo jeito, o povo do vilarejo acha que quem se apaixona por nós morre.


			Charlotte quase cuspiu a torta.


			— O quê? Minha nossa, é bem pior que o último boato. Quando eu estava grávida de você, as pessoas ficavam falando que minha maldição tinha transformado seu pai num besouro.


			Delilah desdenhou.


			— Quem dera.


			— Acho que provavelmente é melhor ela saber, mesmo. Talvez, da próxima vez, os boatos sobre nós sejam mais verdadeiros. — Charlotte deu mais uma mordida, fazendo um som exagerado de humm com os lábios fechados. — Delilah, esta torta está incrível. Quando você virar a bruxa de outro vilarejo, vão fazer fila na sua porta atrás das suas tortas encantadas. Ruby estava certa em deixar você treinar como bruxa cozinheira.


			A boca de Delilah tremulou num sorrisinho.


			— Quem sabe eu não abro uma padaria mágica assim que terminar meu Chamado.


			— Falando nisso, eu ia mesmo perguntar: está pensando em propor sua própria tarefa?


			— Sim. Eu… — Delilah hesitou. Não sabia bem se já estava pronta para contar à mãe. — Estou.


			Charlotte não insistiu.


			— Você se sente preparada?


			— Para o meu Chamado? O teste de seis meses em que setenta por cento dos bruxos reprovam e acabam perdendo a magia? — Delilah girou a colher com um floreio antes de piscar e apontar para a mãe. — Não.


			Charlotte riu.


			— Sei que odeia quando eu falo isso, mas você realmente me lembra do seu pai às vezes.


			Delilah bufou.


			— Mãe, você passou, tipo, oito horas com ele. E em pelo menos uma parte delas estava dormindo.


			Charlotte mal segurou uma risada e ergueu as sobrancelhas.


			— Não muitas.


			Delilah enfiou a colher na boca e fingiu estar com ânsia de vômito.


			— É um elogio — justificou Charlotte. — Seu pai tem jeito com as pessoas, igual a você. Ele quebrou mais maldições que qualquer outro bruxo na história de Celdwyn. E, mais importante, você tem todos os dons dele.


			Delilah soltou um suspiro pesado.


			Charlotte pousou o garfo e se arrastou até o lado da filha, abraçando-a.


			— Eu sei que é muita pressão, mas você é uma bruxa talentosa, Delilah. E eu acredito em você.


			Delilah abraçou a mãe também.


			— Vou sentir sua falta.


			— É. — Charlotte apoiou a cabeça no ombro da filha. — Eu também vou sentir sua falta, filha.


			Naquela noite, as duas mulheres da família Bea pegaram no sono no sofá, com a travessa de torta vazia abandonada no chão.
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			Na manhã seguinte, o sol nascente emprestava um brilho ao lago Silverside e conferia um tom verde vibrante às primeiras folhas do verão. A torre do relógio na praça central contava os minutos até o meio-dia, e as pessoas começavam a se reunir uma a uma na frente de um pequeno palco que havia sido montado durante a noite. O Chamado de uma bruxa era tradição e considerado um evento público, especialmente em cidades pequenas, onde talvez houvesse apenas uma ou duas a cada geração. Fora estabelecido quando o Conselho dos Bruxos assumiu o poder, há um século, com o objetivo de provar às cidades que bruxas treinadas para servir eram confiáveis. Não era exatamente o caso de Delilah, mas isso não impediu que as multidões viessem dar uma espiadinha no Conselho em ação.


			As Bea saíram de casa às quinze para o meio-dia. Aeronavios pairavam pelo céu limpo, batendo as asas mecânicas numa ondulação preguiçosa. Carros zanzavam pelas ruas de paralelepípedos, o teto de lona abaixado para deixar o ar entrar. As flores nos canteiros dos vizinhos estavam exuberantes e coloridas, e bandeiras celdwynianas tricolores tremulavam com a brisa no topo dos prédios, com seus tetos e sacadas de cobre oxidado.


			As lojas da rua principal de Kitfield estavam abertas, mas pareciam vazias. A maioria estava com a porta escancarada para receber a brisa e quaisquer viajantes, embora Delilah suspeitasse de que a maioria não teria interesse em comprar quinquilharias enquanto o grande evento do dia ainda estava por vir.


			Conforme as Bea se aproximavam da praça, a multidão começava a aumentar. As pessoas lentamente se afastavam à medida que cochichos sobre a chegada delas tomavam a praça. Um caminho se abriu à frente, e logo Delilah estava de cara para o palco onde o homem quadrado e as duas senhoras da noite passada esperavam.


			Charlotte pegou o braço dela e a levou até o primeiro degrau. Parou, ficando na ponta dos pés para beijar a bochecha da filha.


			— Boa sorte.


			Delilah sussurrou um agradecimento, o estômago embrulhado.


			Naquele momento, duas coisas aconteceram: o relógio bateu meio-dia, emitindo uma nota vibrante, e o vento mudou de direção. Mechas soltas da trança de Delilah voaram, e um aroma familiar atingiu seu nariz. Ela quase vomitou. Era o cheiro de magia de morte, decomposição e turfa que havia pairado no dia anterior atrás da casa delas.


			O cheiro de uma maldição poderosa.


			— Delilah Bea — disse o homem quadrado, interrompendo os engulhos dela. — Apresente-se.


			Delilah lançou um último olhar à mãe antes de subir no palco. Seu coração acelerou. O cheiro da maldição estava tão próximo que era como se a figura que ela vira no bosque estivesse respirando em seu cangote. Ela percorreu a multidão com os olhos, procurando a fonte, mas não achou nada.


			— Você está bem? — perguntou a mulher de sorriso iluminado da noite anterior. — Parece pálida.


			— Exagerou na cerveja ontem à noite? — falou a outra bruxa, de cara séria.


			— N-não, desculpa.


			Delilah se aprumou, respirando pela boca. Sentia o gosto da maldição no ar, o que tornava tudo pior.


			— Então, vamos começar — falou o homem quadrado.


			Ele deu um passo à frente, na direção da plateia, e pressionou o pescoço com um dos dedos. Ao fazer isso, seus olhos começaram a brilhar levemente — um dos sinais mais claros de que um bruxo estava evocando sua magia. Ao falar, sua voz ribombou alto a ponto de chegar até em quem estava bem no fundo da multidão.


			— Bem-vindos, residentes e viajantes, ao Chamado de Delilah Bea. Meu nome é Garmond Fetz e, como minhas assistentes, tenho Athena Green e Melrose Vince.


			— É uma tradição entre bruxos — continuou Athena, a mulher que parecia mais gentil, falando no mesmo volume — que, aos dezessete anos, devem ser testados para podermos permitir que pratiquem magia sem supervisão. Se um bruxo termina seu Chamado em seis meses, torna-se membro reconhecido de nossa sociedade e fica elegível a patrocínio governamental. Se falha e se mostra incapaz de lidar com a vida como bruxo, sua magia lhe é tirada.


			— Delilah — disse Garmond, a encarando com olhos afiados como adagas. — Você aceita esses termos?


			Ela engoliu em seco, mais uma vez sentindo o gosto da maldição; mal conseguia se concentrar de tão forte que era. Quando conseguiu falar, foi no mesmo volume que os outros:


			— Sim. Aceito.


			— Sugere algo para sua tarefa? — perguntou Athena.


			Delilah encarou a multidão. Sabia qual seria sua tarefa desde que descobrira que era amaldiçoada.


			Hora de confirmar os boatos de uma vez por todas.


			— Eu proponho uma quebra de maldição — respondeu Delilah. Seus olhos voltaram-se para Charlotte, e ela respirou fundo mais uma vez, conseguindo não engasgar com o cheiro. — Pretendo quebrar a maldição da minha família que faz com que qualquer um que se apaixona por uma mulher Bea perca a memória que tem dela.


			Um alvoroço se espalhou pela plateia, e Charlotte respirou fundo.


			Os outros bruxos abaixaram a voz para discutir entre si. Pareciam estar consultando Melrose, que se aproximou de Delilah e inspirou fundo. Depois de um momento, Melrose pigarreou e dirigiu-se à multidão.


			— A garota tem razão — disse ela. — Sinto cheiro de uma maldição nela. Por causa disso, confirmamos o valor de sua tarefa. Se Delilah Bea conseguir quebrar a maldição de sua família, será recebida em nosso grupo.


			— Se alguém aqui se opõe aos termos deste Chamado — anunciou Garmond —, fale agora ou cale-se para sempre.


			A respiração de Delilah ficou presa na garganta.


			Aí, uma voz na plateia anunciou:


			— Eu tenho uma objeção.


			A multidão gritou de surpresa. Os olhos de Delilah se arregalaram enquanto o olhar do povo do vilarejo ia de um lado para o outro, em busca do dono da voz. Ela fora clara e alta — como se viesse dos próprios céus.


			Não, não, não.


			Isto não pode estar acontecendo.


			— Quem fala? — Garmond apertou os olhos. — Venha à frente e revele-se.


			A multidão se abriu, e um garoto louro mais ou menos da idade de Delilah se apresentou. Sentiu um aperto no peito. 


			De repente, ela soube exatamente a quem pertencia a maldição cujo cheiro sentira no dia anterior.


			Os cachos do garoto estavam presos num rabo de cavalo, deixando expostas as maçãs do rosto proeminentes e delicadas. Ele tinha pele de alabastro, como se não visse o sol há anos. Seus olhos eram fundos, com sombras ao redor, parecendo machucados. Um era castanho, mas o outro — o esquerdo — tinha um tom surpreendente e fantasmagórico de azul. Suas roupas eram espalhafatosas e finas; quando Delilah estreitou o olhar, notou borlas nas mangas.


			— Eu invoco o Rito de Mortalidade — disse ele. — E recruto Delilah Bea para quebrar a maldição de minha família em seu Chamado.


			Delilah não conseguiu se segurar:


			— Desculpa, você quer que eu faça o quê?


			— Você não pode fazer isso! — gritou alguém na multidão.


			Outros berraram a mesma coisa, despejando dúvida e desaprovação na direção do garoto. Mas ele não vacilou.


			— Escutem, conselheiros — disse ele. — É meu direito.


			Delilah virou-se, esperando vê-los prontos para mandá-lo dar o fora dali. Mas, em vez disso, estavam trocando cochichos.


			— Não. — Delilah balançou a cabeça e deu alguns passos para longe do garoto. — Não! Eu me recuso. Já decidi que vou quebrar a minha maldição, muito obri…


			— Infelizmente — interrompeu Melrose —, o Rito de Mortalidade permite que qualquer um que esteja sofrendo de uma maldição mortífera peça assistência a um bruxo para quebrá-la. É considerado o tipo mais sagrado de Chamado para qualquer bruxo.


			— E eu não posso recusar? — Delilah ficou boquiaberta enquanto balançava a cabeça. — Que ridículo. Eu não devia ser obrigada a trabalhar para esse Lorde Casaco Brega de meia tigela só porque ele é amaldiçoado!


			Delilah não tinha certeza, mas achou ter visto o menino corar e articular com a boca: Casaco… brega?


			— Mas vai fazer isso, se quiser manter sua magia — afirmou Garmond, cruzando os braços na frente do peito largo. Ele olhou suas colegas conselheiras, depois o garoto, e perguntou: — Quem invoca esse rito?


			— Kieran Pelumbra — respondeu ele.


			Os três conselheiros ficaram em silêncio. Murmúrios de reconhecimento perpassaram a multidão, bem como sussurros de desconfiança. Delilah apertou os olhos para ele.


			— Pelumbra? — repetiu. — Por que esse nome me parece familiar?


			— Porque a família Pelumbra é uma das mais importantes de Celdwyn — disse Garmond, acariciando o cavanhaque grisalho. — Bruxos ricos com muita influência no governo. Mas nunca ouvi falar de que estivessem amaldiçoados.


			— Pois eu encorajo o senhor a espalhar a notícia — disse Kieran, alegre. — Minha família ia odiar.


			— Consigo sentir o cheiro — falou Melrose, enrugando o nariz. — Ele está falando a verdade, pelo menos em relação a estar amaldiçoado. Em todas as minhas experiências com os Pelumbra, eles nunca mencionaram nenhum Kieran.


			— Considerando o quanto vocês duas parecem enojadas por sentir o cheiro da maldição em mim — respondeu Kieran, com o olhar indo entre Delilah e Melrose —, acho que dá para imaginar o motivo.


			Delilah desfez a careta, corando. Poucos bruxos tinham olfato para magia — era uma habilidade rara que corria em certas famílias —, mas o dela sempre fora particularmente aguçado, muitas vezes para seu azar.


			— E você é filha do maior quebrador de maldições da história de Celdwyn — continuou Kieran, olhando nos olhos de Delilah. — Vai ser simples para você encontrar uma solução.


			— Falar é fácil — resmungou Delilah. Ela se virou para Garmond. — Então, está falando sério mesmo? Ou eu ajudo esse cara, ou tiram minha magia para sempre?


			Os conselheiros trocaram olhares. Por fim, Garmond falou:


			— Exato. Esses são os termos. Você aceita?


			Delilah soltou um suspiro profundo, pressionada pelo peso da situação. Olhou para Charlotte, que estava pálida como um fantasma e provavelmente cairia de cara se lhe cutucassem. Nada em sua expressão oferecia uma resposta clara.


			— Droga — sibilou Delilah entre os dentes. Por fim, ela se virou de novo para os conselheiros e disse: — Quer saber? Tá bom. Vou ajudar o Príncipe Careteiro com a maldição da família dele. — Ela fez uma mesura e olhou de lado para Kieran. — Você tem minha palavra.


			— Uma decisão foi tomada — proclamou Garmond enquanto estendia os braços, fazendo um gesto para a multidão. — Delilah Bea está a partir de agora encarregada de quebrar a maldição lançada sobre Kieran Pelumbra e sua família. Ela tem seis meses para completar o Chamado. Se a maldição não for quebrada ou se Kieran morrer antes de sua resolução, Delilah terá fracassado, pois esta é a essência do Rito de Mortalidade.


			— Ah, que ótimo — murmurou Delilah baixinho. — Não vamos esquecer essa parte.


			— Com isso, nosso encontro chega ao fim — disse Melrose. — Encerrado.


			[image: ]


			Enquanto as pessoas expressavam suas frustrações aos gritos com os bruxos do Conselho, que estavam se preparando para ir embora, Delilah e Charlotte saíram de fininho da praça do vilarejo, abrindo caminho entre a multidão e voltando ao chalé. Assim que Charlotte fechou a porta, o telefone da cozinha começou a tocar e ela correu para desconectá-lo. Mesmo que a pessoa tivesse boas intenções, ela sabia que Delilah não ia querer falar com ninguém.


			Charlotte pressionou as costas à porta, exalando, enquanto Delilah se jogava no sofá. 


			— É culpa minha — sussurrou Charlotte.


			— Como assim? Você recrutou aquele cara para roubar meu Chamado?


			Charlotte balançou a cabeça.


			— Não, eu… eu não devia ter falado quem é seu pai. Sabia que a fama dele acabaria trazendo consequências. Só não achei que a notícia sairia de Kitfield.


			— Ia acabar acontecendo de algum jeito. Melhor ser sincera logo. 


			Delilah pegou uma almofada e enfiou a cara nela, gemendo.


			Charlotte observou a filha por um momento antes de dizer:


			— Vou fazer um chá.


			Enquanto Charlotte colocava a chaleira de cobre no fogo, Delilah fechou os olhos e tentou se concentrar na respiração. Queria acordar desse pesadelo e voltar ao mundo real, onde tinha passado pela cerimônia do Chamado sem ser interrompida e estava pronta para começar a descobrir como quebrar a própria maldição.


			Era para ela quebrar a maldição das Bea e virar uma bruxa legítima, não ser recrutada por um desconhecido para quebrar uma maldição de que nunca tinha ouvido falar.


			E perder sua magia para sempre se não conseguisse.


			Quando Charlotte voltou com o chá e se sentou no sofá ao lado da filha, Delilah tinha conseguido fazer o coração voltar ao ritmo normal, ainda que sua mente continuasse acelerada. Charlotte pôs uma caneca na frente da filha e deu um gole na sua.


			Delilah segurou a caneca com as duas mãos, pressionando os lados.


			— Desculpa por ter contado para todo mundo da nossa maldição, mãe. Eu só queria uma chance de quebrá-la, mas agora todo mundo sabe a verdade e esse nem é meu Chamado.


			Charlotte ofegou, franzindo a testa.


			— Você não tem por que se desculpar. As pessoas vão fofocar por um ou dois dias e deixar pra lá. Não é como se fôssemos nobres de Gellingham nem nada.


			— Verdade. Mas… mesmo assim eu vou quebrá-la — afirmou Delilah. Ela começou a desfazer a trança para manter as mãos ocupadas. — Meu Chamado oficial pode até ser essa outra bobajada, mas isso não vai me impedir.


			— Querida, está tudo bem. — Charlotte colocou a mão no joelho da filha e fitou seus olhos. — Se concentra no seu Chamado. Nossa maldição existe há centenas de anos. Você tem o resto da sua vida para quebrá-la e vai ter muito mais recursos se passar no Chamado.


			Delilah assentiu para si mesma. Era um bom argumento: quando pudesse praticar magia como bruxa oficial aprovada pelo Estado, ela seria capaz de acessar recursos — coisas como arquivos sigilosos, materiais para encantamento fornecidos pelo Conselho, viagens pagas pelo governo — que tornariam bem mais fácil quebrar uma maldição. Ainda assim, não gostava de ter que esperar.


			Ela murmurou:


			— Acho que você tem razão.


			— Além do mais, se esse garoto estiver falando a verdade e for um Pelumbra… bom, eles são uma das famílias mais ricas de Celdwyn. — Charlotte lançou uma piscadela para a filha. — Talvez você ganhe um amigo rico no processo. Aposto que ele vai pagar muito bem se der tudo certo.


			Os olhos de Delilah se iluminaram.


			— Aah, tem razão. De repente eu posso comprar um carro para a gente.


			Charlotte gemeu, melodramática.


			— Qual é a sua com carros, hein?


			As duas conseguiram rir, bem quando soou uma batida na porta.


			Charlotte berrou:


			— Não estamos em casa!


			— É o Kieran — disse uma voz. — Por favor, posso conversar com a Delilah?


			— Ela fugiu do país — gritou Charlotte de volta enquanto Delilah ficava de pé para abrir a porta. — Largou você aqui. Foi vender doces mágicos no exterior.


			— Mãe — repreendeu Delilah, mas estava sorrindo. Ela balançou a cabeça, e Charlotte ergueu as mãos e fez uma cara falsa de culpa.


			Antes mesmo de abrir a porta, Delilah sentiu o cheiro da maldição, e, assim que fez isso, o odor se alastrou pelo lugar. Ela chegou a ter ânsia, mal conseguiu se segurar.


			Kieran levantou uma das sobrancelhas, alguns tons mais escura que seu cabelo louro cor de areia.


			— Ah, tá bom, então. Oi de novo para você também.


			— Entra — conseguiu dizer Delilah, com a voz pesada, tentando não vomitar. Quando Kieran só ficou lá parado encarando, ela completou: — Olha, desculpa, mas você tem a maldição mais fedida do mundo. Não é nada pessoal.


			Kieran hesitou por um momento antes de cheirar a axila com cautela.


			— É tão ruim assim?


			— Só ela consegue sentir, querido — disse Charlotte, indo até a porta e fechando antes que o povo do vilarejo que estava lá fora conseguisse espiar. — Delilah, meu bem, vai até meu quarto e abre o bolso lateral da minha maleta médica. Lá tem uma pomada de mentol que você pode passar embaixo do nariz para bloquear o cheiro da maldição.


			Enquanto Kieran se sentava no sofá, Delilah pediu licença para se retirar. Conseguiu ouvir a mãe contando a Kieran:


			— Eu sou uma das duas médicas de Kitfield, então acabo fazendo uma boa quantidade de autópsias. O mentol bloqueia o cheiro.


			A voz de Kieran subiu quase uma oitava:


			— Nossa, puxa vida, que interessante.


			Delilah achou o tubo e aplicou uma bela quantia embaixo do nariz. O cheiro era forte a ponto de mascarar o outro quase inteiramente, embora fizesse seus olhos arderem um pouco. Ela se apressou para abrir todas as janelas do chalé. Tinha certeza de que o cheiro da maldição ia atravessar o mentol se não deixasse uma brisa circular na sala.


			— Desculpa — disse Delilah, sentando-se no sofá. Fez contato visual com Kieran, analisando seu estranho olho azul. — Sei que não é culpa sua.


			Era esquisito. Delilah esperava ficar brava no momento em que Kieran chegasse depois daquela palhaçada na cerimônia. Mas, olhando-o agora, era difícil sentir qualquer coisa exceto… Bom, pena. Ele tinha olhos enormes e redondos; a boca estava franzida enquanto ele enrugava a testa, claramente com vergonha do cheiro da maldição. Ele a lembrava um pouco um cachorrinho chutado. Ou um filhotinho de pássaro caído do ninho antes de aprender a voar.


			E, apesar da abordagem de tanto fez como tanto faz que ela adotava para a maioria das coisas, Delilah sabia exatamente como era dolorido viver com uma maldição.


			— Aliás — ela estendeu a mão —, eu sou a Delilah. Essa é minha mãe, Charlotte. Acho que é melhor nos apresentarmos de um jeito menos dramático depois de tudo aquilo.


			Ele segurou a mão dela, sem apertar muito.


			— Kieran Pelumbra. — Ele passou a mão pela nuca, um pouco tímido. — Me… desculpa pelo cheiro. Talvez complique nossas viagens juntos.


			— Viagens juntos? — Delilah nunca ouviu falar sobre uma bruxa sair com outra pessoa em seu Chamado. — Como assim? Eu achei que seria uma aventura sem companhia.


			— Bom, eu tenho algumas pistas que quero investigar e, como sou a pessoa que mais sabe sobre a maldição, faz sentido a gente simplesmente… ir juntos. — Quando Delilah o olhou com uma das sobrancelhas levantada, ele completou: — Eu entendo que seja meio desconfortável viajar com um homem estranho que você não conhece…


			— “Homem” — repetiu Charlotte, com uma risadinha. Ela fez um gesto para o corpo esguio dele e sussurrou para Delilah: — Meio magricela para isso, né? Você conseguiria quebrar ele no meio.


			— Mãe — disse Delilah, tentando não rir. Kieran era um varapau. — Seja legal.


			— Quantos anos você tem, hein? — perguntou Charlotte a ele.


			Um pequeno rubor tomou conta das bochechas de Kieran.


			— Ah… bom. Tenho quase dezoito. Faltam só… mais oito meses.


			— Que uso generoso de quase.


			— Mãe! — Delilah bateu no joelho da mãe com o dorso da mão, o que só levou Charlotte a dar uma risadinha. Para Kieran, ela disse: — Desculpa. Olha, por que não me conta o que sabe sobre a maldição e aí a gente decide o melhor plano? Quanto mais rápido eu acabar com isso, melhor, porque aí consigo trabalhar na minha própria maldição.


			— Certo. — Kieran mordeu o lábio.


			Delilah o notou encarando Charlotte de canto de olho e disse:


			— Mãe, você pode dar um minutinho pra gente? Maldições são…


			— Um assunto sensível. Eu sei. — Ela ficou de pé e olhou sério para Kieran. — O que você fez ali no Chamado? Bem ousado. Espero que saiba no que está enfiando ela.


			Kieran ficou vermelho outra vez. Parecia ser um pouquinho propenso a corar.


			— Eu… eu achei… não sabia que a Delilah ia propor a própria tarefa.


			As expressões de Charlotte e Delilah se suavizaram.


			— Desculpa por isso — completou ele. — Eu não teria feito se tivesse outra opção. Já viajei e pesquisei muito e… você é meio que minha última esperança.


			Vendo seus olhos marejados de lágrimas, o restinho de frustração que Delilah ainda sentia se dissolveu.


			— Bom, vou dar um pouco de privacidade para vocês, então — disse Charlotte, pegando as chaves de uma tigelinha ao lado da porta. — Vou lá conversar com o pessoal. Com certeza a Ruby e a Clarissa vão ter muito a dizer sobre isso. Volto em uma hora.


			— Vamos estar por aqui — prometeu Delilah.


			Kieran abriu a boca, mas a fechou de novo sem dizer nada e ficou quieto. Com isso, Charlotte saiu. A porta se fechou com um rangido, e a tranca clicou atrás dela.


			— Desculpa, ela às vezes é meio intensa — começou Delilah, ficando de pé e alisando a saia. — Quer chá? A água ainda está quente.


			— Ah… pode ser.


			Depois de preparar uma caneca para ele e trazer uns biscoitos, ela acomodou-se no sofá e cruzou as pernas. Kieran pareceu grato pelo lanchinho — considerando a velocidade com que engoliu os biscoitos, não devia ter comido antes da cerimônia do Chamado. Por sua vez, Delilah tinha ficado tão nervosa antes que também não comera muito.


			— Então — disse Delilah, quebrando o silêncio —, você está morrendo.


			Kieran engasgou-se um pouco com o último biscoito e rapidamente bebeu um pouco de chá para ajudar a engolir. Olhou-a e disse:


			— Bom. Sim.


			— Você disse que é uma maldição de família, então, é só isso que ela faz? — Ela levantou uma das sobrancelhas. — Mata a pessoa lentamente?


			— Hum… não, não só isso. — Ele torceu as mãos. Delilah notou seus dedos, esguios e compridos, pálidos como o resto dele e provavelmente gelados, pela aparência. — Eu carrego… metade da maldição. Minha irmã gêmea carrega a outra metade.


			— Ela também está morrendo?


			— Não tenho certeza. — Ele deu de ombros. — A gente não se conhece.


			Delilah uniu a ponta dos dedos. Involuntariamente, seu coração tinha começado a bater um pouco mais rápido. 


			Maldições eram uma forma única de magia. Embora a maioria dos bruxos conseguisse canalizar os feitiços que quisessem por meio de seu método artístico ou artesanal preferido, as maldições funcionavam melhor quando eram escritas. O único tipo de magia que também possuía a escrita como método principal eram as bênçãos, mas Delilah as achava milhões de vezes menos interessantes. Só se deparara com algumas maldições escritas na vida, mas as achou incrivelmente fascinantes. A maioria delas eram enigmas muitíssimo complexos.


			Delilah amava enigmas.


			— Uma maldição de família lançada sobre uma das mais importantes de Celdwyn, dividida entre gêmeos que nunca se conheceram. — Delilah sorriu, arqueando as sobrancelhas. — Continua.


			— Você está com um sorriso meio… maldoso, sabe.


			— É o meu charme. — Ela passou os dedos pelo cabelo e o balançou para soltá-lo, os cachos escuros caindo no ombro. — Agora. Explica. A. Maldição.


			— Bom… tem muita coisa confusa. A gente nunca conseguiu achar os dizeres exatos…


			Delilah teve um estalo.


			— Você tentou a Biblioteca de Maldições?


			— A o quê?


			— Em Gellingham — disse Delilah. — É a única coleção de maldições profissionalmente selecionada em Celdwyn. Uma maldição só se torna verdadeira se você escrevê-la, mas, para ela permanecer poderosa, aquilo em que foi escrita tem de ser preservado. Se bem cuidadas, maldições podem durar eras. Considerando o quanto a sua é poderosa, a Biblioteca de Maldições parece um bom lugar para começarmos.


			Kieran piscou, desacreditado.


			— Estou… impressionado por você saber tanto sobre isso.


			Delilah deu de ombros. Sempre se interessara por maldições, desde que ficara sabendo da sua, mas tinha aprendido a maior parte do que sabia com Theo. Eles passavam horas juntos folheando livros da biblioteca e ouvindo transmissões de rádio sobre as últimas fofocas de quebras de maldições direto de Gellingham. Mas, como todo o resto que envolvia Theo, Delilah se esforçava para não passar tempo demais pensando nessa lembrança.


			Quando eu terminar meu Chamado, ele tinha dito a ela ao dar um beijo em sua bochecha, vamos à Biblioteca de Maldições juntos para achar a sua. Eu prometo.


			— Vamos adicionar à lista — falou Kieran, arrancando Delilah de seu devaneio. — Isto é, depois de encontrarmos minha irmã. Pelo que eu sei, ela é a chave para quebrar a maldição.


			— Ah, é?


			Kieran assentiu.


			— A cada geração da minha família, nasce um par de gêmeos. No começo, nossas habilidades são perfeitamente compatíveis, mas, com o tempo, a magia de um começa a ser desviada para o outro. Quando toda a magia de um dos gêmeos for drenada, esse gêmeo morre e o outro…


			— Fica superpoderoso? — chutou Delilah.


			Kieran fez que não.


			— Não é bem isso. Todo mundo na minha família sempre foi vago. Só disseram que é terrível. Algo a ver com o poder ficar avassalador e machucar o portador de algum jeito.


			Delilah batucou as pontas dos dedos umas nas outras.


			— Ah, que coisa boa.


			— Boa?


			— Quer dizer… terrível. Muito terrível. É um horror você estar morrendo porque sua magia está sendo sugada pela sua irmã. — Ela deu de ombros. — Escuta, para ser bom em quebrar maldições, é preciso ser bom em entender maldições. E deixar o desfecho terrível de uma delas vago e ameaçador é um belo truque. Isso a torna ainda mais difícil de desvendar.


			— Ah — Kieran assentiu como se entendesse o que ela estava falando. — Bom. É mais ou menos isso. O problema é que minha irmã já, já vai sugar o que resta do meu poder… Então, estou meio desesperado. Por isso o…


			— Roubo do Chamado? — completou Delilah.


			Kieran fez uma careta.


			— Sim. Desculpa mesmo por isso. É que eu… achei que minha melhor chance de sobreviver seria pedir para você. Por causa do seu pai e tudo o mais.


			— Aquele babaca — resmungou Delilah.


			— Ele já quebrou milhares de maldições!


			— Continua sendo um babaca. Pode acreditar. — Delilah ficou de pé. — Então, para resumir: temos que achar sua irmã, que está sugando sua magia, porque algo nela é a chave para quebrar sua maldição? É seguro vocês dois ficarem perto um do outro? Será que isso pode… acelerar o processo sem querer?


			— Era o que minha mãe achava — admitiu Kieran. — Foi por isso que ela mandou a Briar, minha irmã, para longe. Mas, antes de eu viajar, meu pai admitiu para mim que não é verdade. Então, quero encontrá-la.


			— Você acha que ela quer ser encontrada? — perguntou Delilah. — A Briar, quero dizer. Que bom que você sabe o nome dela, pelo menos.


			— Sei lá. — Ele deu de ombros. — É uma maldição muito solitária para se carregar sozinho. Imagino que ela pelo menos queira conversar.


			— Podemos trocar informações — concordou Delilah. — Não parece um lugar ruim para começar. Tem alguma ideia de onde ela possa estar?


			— Contratei um agente de informações, que me disse para tentar Port Lorring. Há boatos de uma vendedora lá que tem um único olho azul, que nem o meu.


			— Port Lorring fica a uma semana de caminhada daqui. — Delilah suspirou. Olhou suas botas robustas guardadas junto à entrada e se perguntou se aguentariam uma jornada tão longa. Ela gemeu. — A quilômetros e quilômetros de distância.


			— Não precisa disso. — Kieran ficou de pé, alisando o casaco chique. — Eu tenho um aeronavio. A gente chega lá em no máximo dois dias.


			— Um aeronavio? — Delilah levantou as sobrancelhas.


			— É grande o bastante para nós dois termos nosso próprio espaço. A tripulação é pequena e…


			— Tripulação? De que tamanho ele é?


			— Só têm três deques — respondeu ele, na defensiva. — Praticamente um navio de pobre.


			— O único navio que um pobre tem são as próprias pernas.


			— Duvido que um aeronavio seja tão caro assim. — Kieran ergueu as mãos e ajustou os cachos louros, prendendo a parte de cima num pequeno coque atrás da cabeça enquanto o resto caía sobre os ombros. — Pois bem. É melhor irmos agora para podermos chegar ao navio antes de escurecer. Eu o deixei no campo de pouso nos arredores do vilarejo.


			— Não quer esperar até amanhã? Já foi um dia e tanto. — Delilah fez sua melhor combinação de biquinho e olhos arregalados. — Além do mais, minha mãe vai te matar se você me levar sem eu me despedir.


			— Não quero fazer a tripulação esperar mais. E nosso cronograma está bem apertado. — Kieran mordeu o interior da bochecha, mas por fim suspirou. — Mas podemos esperar sua mãe voltar.


			— Ah… tudo bem, então. Vou fazer as malas enquanto isso. — Delilah deu um tapinha no ombro dele ao passar. — Saímos num segundinho.
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